O desfalque medonho nas finanças do Brasil iniciaram no início da coroa do Brasil em face da abolição da escravatura pois perderam as propriedades e no século 20 , houve a implantação do estado social , a renegação do estado liberal ,sustentando que o estado deveria sair  do controle , houve uma implosão ,no entanto ,de diversos atos errôneos do não estado , este modelo trincou uma vez que este modelo não funcionou , não se sustentou , criando na época de Vargas a estruturação do modelo administrativo e social da constituição do México , suscederam diversas crises ,guerras mundiais , teorias fascistas ,nazistas , entre guerras este estado social que tencionava um estado de amparo , nunca se visou ser o amparo muito menos ser dono dos fatores de produção , já na primeira metade os estados sociais crescem em uma medida abismante uma vez que a estrutura social e econômica , previsando mover a roda da economia sem sugar os produtos da iniciativa privada não há verbas criando o endividamento para criar a roda da economia , baseada na teoria de kennis , no futuro estaremos mortos , demonstrando os estados sociais que rumaram em uma época , substituindo o estado liberal e o estado se entrando , para não haver o retrocesso do país procurando um milagre econômico ,criando um terceiro setor para haver concessões dos serviços públicos para empresas privadas , sendo colocada este modelo no Brasil como uma maneira de transformar o estado do Brasil , colocando neste estágio o perfil totalmente novo para o final do século vinte , estamos diariamente neste estágio , neste cenário que fomos jogados na Herança financeira do endividamento público desta renúncia ao retrocesso no início do século.20 , sendo 80% de nosso PIB é endividamento públicos em um longo contexto de juros de rolamento de dívidas histórias em nosso contexto , uma vez que temos despesas obrigatórias , como a previdência por exemplo , em um cenário fático em 2021 menos haverá incluindo o aumento da dívida sem termos nada para as despesas obrigatórias , gerando um ciclo virtuoso , se lembrando que não devemos ver o orçamento público como um problema e sim como uma solução , uma peça excencial em um quebra cabeças , na formação dos estados sociais que os estados implementam política as públicas e e nos orçamentos que as programas são introduzidos para a melhoria da sociedade , pois são os orçamentos públicos que orçamentos as políticas públicas que estão em nossa carta magna como o molde , como a base da nossa sociedade , e o único modelo para a implementação fatica dps direitos fundamentais. Sendo esta ideia um paradoxo o estágio que chegamos no final do século 20 como fazemos para implementar orçamento  público em 2 formas receitas e despesas públicas .
Criando mais taxas ou cortando despesas inúteis .
Mas como fechar a equação ? Observando o gasto público da OAB .
Maximizando o gasto publico , gastando melhor obviamente , mas nossos governadores vão gastar de maneira adequada ? 
Há portanto de controlar os gastos conforme a lei 4320/64 101/200 qual meu arsenal de finanças ? A sociedade brasileira tem que participar ativamente das finanças .
Cabe portanto dos advogados conscientizarem a população destes gastos , deste  Défit.
 Pois há a necessidade de verificar os gastos das finanças públicas para analizar de maneira adequada os gastos que o estado tenha para ver o controle da execução orçamentária, mas de maneira simples , para uma fácil compreensão de todos os cidadãos , na graduação de direito para participação de execuções técnicas e moldando um viés para um viés simplificado para um empregada fazer , colocar nas instituições o direito financeiro como obrigatório , analisando os projetos de leis , julgamentos , para ver a olho nu os gastos que o estado estão fazendo com o dinheiro público ,conscientizando aqueles que não acompanham , que não sabem , treinando e produzindo os produtos para os cidadãos mais próximos os de direito para mostrar àqueles quentão sabem , ser um instrumento para a sociedade e mostrar os produtos para a sociedade .